
DIVIDA EXTERNA 2 JUL 

Político argentino acha  que o 
país começa a cumprir programa 
BUENOS AIRES — O dirigente do 

Partido Liberal argentino, Francis-
co Manrique, disse que o discurso do 
Presidente Raul Alfonsín, chaman-
do a população para um programa 
de austeridade, é uma evidência de 
que seu país "começou a cumprir o 
programa imposto pelos bancos". 

A declaração de Manrique, no en-
tanto, foi contestada por represen-
tantes locais dos bancos credores, 
que afirmaram que o discurso do 
Presidente argentino e algumas de-
clarações posteriores de membros 
do governo continuavam ambíguos, 
e lançavam novas dúvidas sobre o 
futuro econômico da Argentina. No 
discurso, Alfonsín previu um acordo  

com o Fundo Monetário Internacio-
nal nos próximos 15 dias. 

A Argentina está tranqüila nos 
próximos 90 dias quanto aos trâmi-
tes para a renegociação de sua dívi-
da externa (US$ 44 bilhões), ainda 
que não se compreenda com total 
clareza os motivos que fizeram os 
bancos internacionais acudir em seu 
socorro. 

Este é o comentário feito com 
mais insistência nos meios financei-
ros de Buenos Aires, após a repenti-
na mudança de posição dos bancos 
internacionais frente à dívida argen-
tina. Os novos créditos concedidos, 
de US$ 125 milhões, e o adiamento de 
dívidas que totalizavam US$ 100 mi-
lhões permitiram à Argentina sau- 

dar anteontem, no último dia, os US$ 
450 atrasados desde o dia 2 de abril. 

O governo colombiano divulgou ontem 
a carta enviada pelo Presidente dos Esta-
dos Unidos, Ronald Reagan, ao pais, onde 
afirma que "apoiamos prazos maiores na 
reprogramação das dividas comerciais e 
estamos prontos, onde seja o caso, a ne-
gociar". A carta é uma resposta à mensa-
gem enviada por %Usado Betancur, junta-
mente com outros presidentes do conti-
nente latino, 1t. reunião dos sete países in-
dustrializados, realizada em Londres. 

A solução do problema da dívida latina 
exige a conversão da dívida de médio a 
longo prazo, segundo o último estudo eco-
nómico mundial da Organização das Na- 
ções Unidas (ONU), ao confirmar a som 
bria situação económica dos países d ,  
Terceiro Mundo. 


